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Por extre 0 inferno de cô- 
res e misérias em que a guer-) 
ra envolves o mundo e sobre- 
tado a velha Europa, começa 
a distinguir-se, 20 meros assim 

parere, a quem pestencerá à 

vitó ia --uma vitória ensen- 
guentarda, um triunfo. conse- 

guído à custa de lágrimas pró- 
prisse alheias, como são as 
glórias duma guerra total. 

Niuria linha de conduta di- 
tada ú vica e simplesmente pela 
estrénua detesa dos deveres e 
dahonta. tacional, Portugal, 

aveli-ção pouco dignificante 
para a nossa serô lia decisãc! 
Entrar no conflito quando êie 
aparece resolvito, sem arris- 
car Os nossos valores e apenas 
com a mira de alcançar parte 
da prêsa — não seria lutar com 
honra. Iiadmissível é hrver 
portugueses que não atir jam 
—on porgue não podem ou 
porque não querem. 

O nosso prestígio— como 
o de todos és pevos pegue-| dispensável calma e equilíbrio, Nação, regateará lonvores 
nos—só pode manter-se pelos a doutrinação aparentemente Dolítica extertia portuguesa, | 
exemplos que possamos der sedutora, mas perniciosa, da 2OS esforços oficiais para livrar 
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pResistência à desorientação 
Ufo alo Tolo wo tofo vio Ulo io Ui GIO ato to 

A-par das repercussões de 
carácicr económico, afectam a 

vida portuguesa, reflexos da| 
desorientação que, a guerra] 
produz nos domínios do espi- 
rito, 

«Lançam-se, propositada- 
mente, Os espíritos tum am- 
biente de corrupção e anarquia 
propócio ao estabelecimento 
de uma liberdade sem alma, 
destruidora da civilização cris- 
tar — afirmou recentemente 0 
sr. Ministro do Interior. Cria- 
-se assim um estado de malé- 
fica confusão, onde se torna 
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«Defesa de Espinho » 
Vem de comemorar com um 

número de 6 páginas, inpresso 
a côres, o seu 13.º aniversário o 
denodado baluarte «Defesa de 
Espinho», que se publica na vila 
donde tirou o nome, sob asprofi 
ciente divecção do sr, Benjamin, 
da Costa Dias. 

Au nosso colega enviamos na- 
rabéns e auguramos-lhe muitas 
prusperidades é longa vida. 

   
COBRANÇA 

Avisamos 0s nossos assinantes 
ique deixaram devolver os recibos 
[aa última cobrança. que 
pelo correio, de que os vemos 
viar novamente) cobrança, acres: 
cidos de mais 2800 para sepun- 
das despesas que temos com os 

ps correios. 
AS VINHAS Será bom que todos os assinan- 

Já há muita nasceniça de cachos, | fes cm dívida liquidem, para eui- 
Púrece que vai ser outro ano de |tar o aumento de 2800 por cada 
vinho, mas não deixa de ser ven- |Vez que se tenha ue cobrar, 
dido a 2800 « litro e a muis, 

       

        

O o O SABÃO 
niência de defender, por todos 

os modos, os iiiterêsses da| Anuncia a Imprensa que val 
à ser vendido livremente o sabãmn, ê a | 

Quem deras.. E dpois todos 
artigos necessários. à vida 

deviam seguir-se lhe, 

logo nos primeiros dias de O aos outros no campo da di- ;que não apresenta ilusória 
cotilito — tempos indecisos e 

da! a NARRA 
5,0 País cias Retreas Eirsequên| 

gnisade, Se s: ímos dele, como | vantagens a juízos fáceis, ma s cias da guerra. 
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propícios a atitudes de duplis 
iterpretoeções— traçou > seu 
caminho: neutralidade de acôr- 
do com uma honesta fi lelida- 
de à aliarça inglêsa, Os tem- 
pos decorreram, as vitórias € 

as derrotas suceleram-se. E, 
guando. um dos beligerantes 
assegurou o domí io da Ea- 
Topa, mesmo quem menos sitn- 
petia diz dispensar à obra da 

devolução Nacional, não se 
poupou a elogios à política 
externa de Sl. zur. Nessa al- 
tura os Pirineus não eram uma 
região desmilitarizada. .. 

Nunca se. procurou uma 
situação cômoda nem obter, 
proveito das circunstâncias à 
medida que estes se fam mo- 
dilicande: servimos sempre 
com honra e com, justiça, as 
leis da humanidade. com não 
pequenos sacrifícios. De um 
Jado e de outro vierem eplau- 
sos e provas de reconhecimen- 
t-. Dezenss de milhar de re- 
fugiados aqui encontraram le- 
nitivo psra os seus sofrimen- 
tos; milhares de portugueses 
trabalharam para que «os veo- 
cilos chegasse um pouco mais 
de:confôrto. Os, interêsses de 
Portogal mantêm-se constan- 

tes. Ontem como hoje, reali- 
zim-se na paz, 

Há, porém, quem julgue ser 
ezado q. momento de abando- 
nar a neutralidade e tomar par- 
tilo. Limentável convicção! 

Não cairia apenas sôbre o 
nosso prestígio, O ritículo que 
fulminou, para a posteridade, 
O asno que escouceou o leão 

vão temos a nosso f.vor o re- 
ceio respeitoso que vem da 
fô ça, rii-se-ão de róse a nos- 
sa honra ficará periclitante. 

Se em nada contribuímos 
para a hecatormbe que anseiça 
destrvir até o lido espiritual 
da civilização, nada temos a 

  

  

recear. Nunca prejudicimos! 
ninguém, Continuemos, por- 
tanto, entiegues aos nossos 

planos de pacífica  reconstru- 
ção e ressurgimento nacioral, 

Nada tememos porque na- 
da devemos, Recear corse- 
qtiências de actos que evita- 
mos-—seria cuvider da eficá- 
cia dos mais elementares prin- 
cípios de Direito para cujo 
revigoramento se fez esta guer- 
ra— segundo se diz. Ao consê- 

ço, traçámos um caminho-—o 
da dignidade. E todos nos 
lavviram. 

  

General Carmona 

  

«Na chefia do Estado desde | 
os alvores da Revolução Na- 
cional, quando mal se distin- 
guiam de entre a névoa de va- 
gas e desencontradas aspira- 
ções os caminhos do futuro, o 
Seuhor General Carmona tem 
presidido à maís vasta obra de 
reconstrução nacional dos úl- 
timos séculos e ivicion uma 
era que na História Portuguesa 
pode bem competir com algu- 
mas das mais brilhantes, pela 
iniciativa e labor intenso, mar- 
cado progresso, elevação co- 
lectiva. E teve em tudo a boa 
estrêta dos afortunados, a rara   moribundo! Os próprios. ven- 

cedores teriam um critério ce | 
felicidade do êxito.» 

contém os fundamentos do| 
genuíno interêsse nacional, | 

Desnorteiam-se, nêsse mun- 
do moral fortemente contami- 
nado— como o que o conflito 
criou,—as almas que não sou-! 
beram ou não puderam atrei- 
gar-se a princípios que, por 
serem ulgo exigentes, são con- 
dições de salvação. 

«Oferecem-se irrealizáveis e 
paradisíacas regalias às. mas- 
sas. "ycomentorosr. tenen- 

te-corónel Botelho Moniz. A 
ilusão domina a realidade. Há 
homens que de boa-fé correm 
atrás de tais promessas, vagas 
e impossíveis. Nascemos: es- 
tados de alma propícios à 
ambição, ao descontentamen- 
to com a situação que sº ocu- 
pa, ao Ódio-aos que, represen- 
tando e encarmando os funda- 
mentos da “ordem absoluta- 
mente "necessária, parecem 
obstar e impedir. a realização 
dêsse mundo de. fantasia e 
absurdo: bem-estar: colectivo 
conseguido na desordem, na 
preguiça, na vingança, na su- 
pressão de quanto: signilique 
morigeração de instintos. 

Há guerra nas ruas e desas: 
sossêgo nos. espíritos — por 
êsse mundo que o conflito não 
poupou. 

A" custa de sacrifícios — 
quantos a dignidade e a honra 
podem comportar = tem o Go- 
vêrno: Português mantido a 
neutralidade: que equivale a 
dizer: conservar o País isento 
dos flagelos, misérias e peri- 
gos da guerra. Por certo ne 
uhum português que sinta e! 

    SALAZAR comunique na suma cosve-* 

“mos portugueses, unidos, for 

Pertence a cada um resistir: 
atais doutrinações que por-' 
ventura se reflitam na terra 
portuguesa trazidas por ventos 
que sopram dé fóra. 

«Dêste estado de inquieta | 
ção e ruína moral, defende-se 

Portugal. ..n—são ainda pa-!o chauhir. 
lavras do sr. Ministro do Inte | | — Emprestavaeme os seus 
rior, Defesa que temos de fa- pueus para euiutitar o retratom, 

zer nas próprias almas, no es- = 

piritoide cara tmn; Comin UM Lansing 
sério, desapaixonado examel! 
de consciência sôbreio modo! 
conveniente de-nos conservar | 

PARECE ANEDOTA 

Passava um luxuoso autom ós 
vel nas ruas da capital. O chuu- 

feur entabol.u conversa com lis 
puz que lhe diz assim 
—O sr. é que me podia: lazer 

um geitinho,. 
—O que. desej.? = preguntou 
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tes, espititualmente individia 
lizados, : frente às doutrina 

perníciosas que. tentam deso-| 
rientar o Mundo, 

pi
as
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ILUSÃO 
  

Quem me dera voltar à mocidade! 
Ter ainda vinte anos quem me dera!... 
Aida nessa idade é primavera, 
o mundo é todo nosso nessa idade. 

Vivêmos a sonhar na realidade , 
que a vida encerra, eela é uma quimera; 
um fantasma do mal, que nos espera 
na estrada aonde mora a falsidade! 

Tudo é lindo p'ra nós. Tóda a alegria 
cabe em nossa alma, egoista até mais não, 
duma vida que é pura fantasia. 

Afinal, é rondado o coração, 
p'lo fantasma do mal, que nos desvia 
a vida, para a estrada da ilusão. 

Alto-Mar, Fevereiro 1945 Mantas Mussato,



  

  

  

   

  

   

A única revista para os pats 
CARTA. Desportos [avisa Falecimentos cAS MOS0G, FILHOS” 

Mais uma Páscoa que passou, 
E, pela primeira vez, a passastes 
vós, longe da terra e da família, 
Há festa em tôda aparte, bem 
sei. Mas deve ser na aldeia que 
êstes dias são mais belos e mais 
iutensamente atingem o seu sigui- 
ficido cristão, Vocês Jembram-se 
bem de como é isto por aqui. 
Os sínos a tocar todo o dia. O 
padre a fazer a visita pascal. Flô- 
tes e erva doce à entrada das 
casas. Gurôtos que se rebolam 
pelo chão a apanhar amêndoas. 
A petizada de saca no ombro a 
buscar o fular, Grupos que se 
juntam, em conversas sem inpor- 
tância. Rapazes de fatos novos e 
gravatas novas, Raparigas que 
tem mais tempo para namorar, 
Não há cinemas ou cafés, mas há 
casas fartas, tuas animadas, sinos 
a tocar, miúdos que passam a 
roer amêndoas, Mas vocês sabem 
tudo isto. Fuz hoje um ano, pelo 
dia, que peguei nesta mesma pena 
e me puz a escrever coisas do 
din de Páscoa. Aliás coisas só do 
baile, daquele baile que infalivel- 
mente se realizi nessa noite. Que- 
reis certamente que vos conte as 
impressões do de ontem. Aí vão; 

Não poderia descrever a doçu- 
ra do anoitecer dêste dia. Os si- 
nos ainda a tocar, à luz a fugir, 
as sombras a saírem da terra 
morua, lentimente, e as ruas sem- 

pre animadas, sempre risos de 
cichopas, correrias de garôtos, 
A noite chegou de vez, Já esprei 
tivam algumas estrêlas no céu. 
Fui dar um passeio não sei por 
onda. Depsis, fui ao baile, com 
a bôca doce e bem doce. Esque- 
cii-me dizer-vos que arranjei uns 
pidrinhos e um folar, muito do- 
einho, muito loirinho e com ovos 
ainda por cimt. Era por isso, que 
eu ia com a bôca doce, por isso e 
por nada mais. E, agora, que esta- 
mos dentro do salão, não sei fran- 
camente, como descrever aquilo, 
Andavam a dançar quando entrei. 
Muita gente, Desviei-me para dar 
passagem a Umas raparigas que 
entravam ainda. Sento-me ao pé 
dumas velhas. Vêem-me oferecer 
amêndoas. Aceito. Acabou o nú- 
mero, A orquestra é composti de 
quatro músicos. Um violino, dois 
saxofones e um bombo. Chega, 
As luzes estão tôdas acesas, Ão 
fundo, no palco, um cenário ve- 
lho, Começam novamente a dan- 
gar. Aproveito a ocasião para 
mudar de lugar, Levo vários en- 
contrõ:s e vou cair numa cadei- 
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a J. Souto e J. Amaro, 

quási branco, como o céu dum 
dia de calor. Êle é baixo e forte 
e anda de lenço ao peito, Sei a 
história daquele namõro, uma 
história sem beijos, com várias 
cênas de ciúme, Contou me êle, 
uma noite de inverno, num dese- 

jo de filir de si e dela, Ao pé 
de mim, está um rapaz a trantear 
um fado, Viro-me para êle. Não 
me interessa o baile, E começa- 
mos a cantar en côro a «Mulher 
do Padeiro». Chegou o interva- 
lo. As cadeiras encheran-se, Pus- 
-me de pé. Ali, estão uns namo- 
radas. O mamôro começou há 
um ano, Ela é uma rapariga do 
campo, boniti, Êle é alto e forte 
e audou de tarde a jogar futebol! 
no Fontão. Ao lado dêles, apa- 
rece, uusm rôsto que não ri, uma 
bôca artificialmente avermelhada. 
Dois ou três meninos de fóra da 
terra, ao fundo, armam-se em 
espirituosos. A um canto do Sa- 
lão um grupo de rapazes canta, 
baixinho; 

Era um nada e era tudo 
Pra minha alma tão singela... 

Decididamente, estou com pou- 
ca sorte. O Evaristo não tem pi- 
rolitos. Bolas! E logo piralitos, 
a minha bebida favorita! Já é ter 
pouca sorte! Conmieçam a tocar 
um tango. Eu gosto da música 
do tango. Há nela também, por 
vezes, qualquer coisa de indefi- 
uido e de triste, Agora, vim pa- 
rar ao pé dumas mais que trazem 
aqui as filhas. Cansadas de apre- 
ciur as roupas e a cara de cada 
tum, falavam sôbre o preço do 
carapau e sóbre o que haviam 
de arranjar para o almoço do 
dia seguinte. Sento-me em cima 
dum chaile. Traço a perna. Dis- 
traído, ponhe-me a palitar os 
dentes. Restos do folar. Já me 
pisarani por duas vezes. Daqui 
a pouco, passo um rasteira seja 
a quem tór. Isto tudo parece um 
rulêta. Daquelas que «sai sem- 
prer, jogando-se por dois tos- 
tões: Um alfinete, um gancho, 
uma mola, etc, Parece, porque a 
roléta anda à roda. E, aqui, os 
pares tambéur andam à roda, 
sempre, sem cansar. Vejamos, só 
mais uma vez, quem passa, Estas 
trazem camisolas novas; aguela 
de blusa côr de rosa, vem esgue- 
delhad:; da testa daqueloutra 
escorre uma gota de suor, 

Quem segue? Ah! Duas meni- 
nas garridas. Uina anda de ver-   melho. (Eu gosto do vermelho 

ra, ão lado duma rapariga. Trazgia ! porque sou do Benfica). Traz um f , 
uma blusa clara, uus brincos enor- [lenço também vermelho, caído teu o pot por 

mes e o cabelo molhado. Sorriujuos ombros. Olhos claros, gran- 2-1, numa partida animada, mos- 
para mim, Tocou-me no braço, 

— Vui-te matar, filha! Ando 
aquiarcebentado, ajuda por cima 
com um princípio de reuniático 
e ia agora dançar! 

—Êle não val, porque não sa- 

bel—quísi grita, a rir, uma pe-! 
quena, do lado, Viro-lhe um 
olhar terrível: 

— Cala-te, cachopa, que te ar- 
rebento já! 

Meto a mão ao bôlso, Tiro 
duas amêndoas e dou-as à outra, 
E fui sentar-me, mais adiante. 
Atrás de mim, ficou agora um 
par de namorados, já maduros, 
Ao tado, uma rapariguita a rir- 
-se. Ajeito a gravata, E, com 
mais calma, começo a observar, 
E um vira, agora. Quási tudo 
rapazes e raparigas do campo. 

am disto, E uma imúsi- 
ca conhecida e.alguns andam a 
cantar baixinho. Chamo uma bai- 
latina pira lhe dizer que traz a 
saia desapertada. Nã» ligou. Que 
andava mais à vontade, assim. 
Pronto, acabvu-se, filhi! Vai-te 
embora! Aqui vem um par que 
todo se dobra e volteia. Ela é 
aquela que gosta dos viras. Éle 
não é de cá. Este par que segue 
vem com mais calma. Conversam 
baixinho, Namoram-se há muito, 
Ela é uma rapariga alta, loira, 
com uus ulhos azuis, Um azul 

   

    

  

des; testa ampli; pescoço alto e 
branco, com um: sinal pequenino 
e negro. linda. A outra tam- 
bém. Morena; olhos escuros, ca-| 
belo negro, Como os botões de 
rosa, - são dois botões de carne 

que a primavera da vida vai, 
irresistivelmente, transformando 
em flôres magníficas. Olho para 
as meias. São de sêda, azuis, 
curtas e lindas. Instintivamente, 
ponho a perna abaixo (eu estava 
de perna traçada), para esconder 
as minhas. As minhas meias são 
feias, da côr do tijolo. E fui para 
um canto ver se as tinha rótas. 
Segue a dança, Aí vem uma pe 
quenina que já baila bem. Talvez 
sete anos, uns olhos vivos, cheios 
de céu e uns caracois quási loiros 
e chama-se Dália. É o nome du- 
ma flôr, pois ela também é uma 
flôr de carne, muito linda, Co- 
meço a ficar triste. Não sei por- 
quê. Uma tristeza indefinida, fina. 
Geralmente, as coisas alegres 
entristecem-me. Lembro-me que 
a alegria não dura sempre e custa 
mais chorar depois de se ter rido. 

Não vou dizer-vos mais nada, 
Nem vou agora, no fim, arimar- 
-me em moralista, Dizer a esta 
gente que o baile não traz van- 
tagens ao enrpo nem à alma é 
soprar contra um muro, Uma 
lição devia eu ter passado ao 

FUTEBOL 

No passado domingo, realizou- 
-se a penúltima jornada do Cam- 
peonato Nacional de Futebol, que 
nos trouxe a surpreendente vitó- 

ria do Belenenses sôbre a A. 
Académica por 152. 

O Belenenses em tarde inspi- 
rativa, conseguiu dominar o ad- 
versário durante tôda a partida. 
A sua actuação no terreno foi 
sem dúvida feliz, Apesar-da der- 
rota que os Belenenses impuse- 
ram aos académicos, êstes resis- 
tiram sempre, até final, com 
aquela galhardia de quem sabe 
perder perante um adversário 
inconfundivelmente superior. O 
resultado torna se exagerado pela 
quantidade de goals» efectua- 
dos; mas isso só demonstra a su- 
perioridade do «onze» lisboeta 
que bateu um verdadeiro record, 
anarcando 
nutos, nada menos de 12 tentos, 

O Benfica derrotou o Salguei- 
ros por 60, num jôgo em que 
teve superioridade técnica e ter- 
ritorial, Jogando no primeiro 
tempo, com uma velocidade que 
os adversários não conseguiram 
deter. No segundo tempo, entra- 
ram ambos no rectingulo com o 
resultado feito, o Benfica, vito- 
rioso da partida e do campeona- 
to, e o Salgueiros disposto a de- 
feuder um resultado honroso pe- 
rante os campeões. 

O Sporting, dificilmente ga- 
uvhou ao Estoril, ruma partida 
filha de técnica e onde apenas 
imperon a fôrça dos nervos. No 
primeiro tempo a superioridade 
do Estoril foi notória, dominou 
durante êste primeiro tempo, 
mas foi o Sporting que marcou 
um «goal», No segundo tempo, 
os estorilenses fizerani o empate, 
mas o Sporting tornou a marcar, 
terminando o encontro a ganhar 
por 2-1, 

Em Olhão, defrontaram-se o 
Olhanense e o F. C. Porto, que 
terminaram a partida com um 
empate a 2 bolas. Os campeões 
nortenhos podem-se orgulhar do 
resultado Obtido numa partida 
em que esteve sempre em vence- 
dor, mas a sua inferioridade pe- 
rante os campeõdes algarvios foi 
nítida, Os algarvios em tarde in- 
feliz; dificilmente conseguiu em- 
patar, apesar da superioridade 
exercida sôbre o adversário, O 
comando da partida, pertenceu- 

-lhe durante todo o tempo, mas 
os seus dianteiros estiveram mui- 
to falhos no remate. : 

O Vitória de Setúbal, derro 

  

  

Hleando mais eficiência no conjun- 
to que o adversário, O resultado 
é aceitável, pois a superioridade 
dos setubalenses mereceu o resul- 
(tado, Efectuando-se a partida em 
Guimarães, Os vimaranenses, não 

souberam tirar partido dessa van- 
tagem. 

Para a última jornada, que se 
efectua âmanha, realizam-se os 
seguintes jogos: Olhanense-Esto- 
ril, Benfica Vitória de Guimarães, 
Belenenses-Salgueiros, F.C, Por- 
to-Vitória de Setúbal e Académi- 
ca-Sporting. 

Carlos Santos. 

ficvaristos Dizer que não tinha 
'pirolitos?! Que se tinham esgo- 

senhor! Ora esta! 
| Não adianta contar vos mais. 
E sempre a mesma coisa. Quan- 
do acabou o baile, rompia o luar. 
No céu havia uma neblina bran- 
ca. A lua já minguava e o seu 
brilho era fraco, mole, Deitei- 
-me. Adormeci. E quereis ago- 
ra notícias minhas? Pois bem: 
Estou mais gordinho, Muito mais 
gordinho, sim. 

Um abraço do amigo Pedro, 

Angeji, 2 de Abril de 1945 

Pedro do Vouga. 

  

  

em trinta e cinco mi- 

tado, que... não sei quê. Sim| 

Benjamim Ventura da 
Rocha Salgneiro 

Na sus casa du QuintA, falecen 

no dia 2 do corrente o sr. Bunja- 
mim Ventura da Rocha Salguei- 
ro, de 68 auos de idade, marido 
da su.* Maria Nones Quinta, pai 
do sv, Manuel da Rocha Sulguei. 
ro, casado com a si? Mulia An 
tóuia da Rocha e residentes na 

|Quintã; e das sr Maria da Luz 
[Nunes Quinta, casada com o sr, 
Manuel Gonçalves Júior, Iuvra- 
dores neste lugar; o Vitória No- 
nes Quinta, ensada com o sr. José 

da Siva Samiartinho, considersdo 
industrial de padatia ma Golegã 
e ali residentes, 

O extinto era natural da vizi- 
uba fresnesin de Fróssos, causou 
veste lugar da Quiã do Lonrei- 

fre e equi consutuia fan fia, foi 
haunitos anos cabo de ordens e era 

um lavrador bastante respeitado, 
O sen funeral, realizado às 18 

horas do dia segninute, teve um 

largo acompanhamento de pes- 
sons da nossa f bsmesin, de An- 

'geja o de Fróssos, encorporando- 
| se vêle 3 sacerdotes, as iriman 
'dudes ereetis em Cucia, Nossa 
[Senhora de Fátima, Almas e Co- 
ração de Jesus e a Banda de 
Música da Associação Tustrução 
e Recreio Angejense, que execus 
tou sentidas marchas fúnebres, 

Foram-lhe oferneidas LO cordus 
de Hores artificiais com as sus 

gnintes dedicatórine: 

Ofereço estas pétalas a men marido para 
que elas lhe sirvam de alívio no 

Remo da Glória. 

Infinda saiidade de seu filho Mannel 
e espôsn. 

Recordação sincera de sua lilha Maria 
da luz e marido, 

Eterna recordação de sua filha Vitória 
e marido. 

Último beijo de seus netos, filhos de 
seu filho Manuel. 

Estas pétalas siguificam muitos beijinhos 
de seus netos, filhos da Maria da Luz, 

Último beijo de seu neto, filho de sua 
filha Vitória. 

Última saiidade de sua prima Palmira 
rodrigues Teixeira e filhos. 

Lembrança bem memorável de sen amigo 
Jusé Simões Peixinho, espôsa e filhos. 

Última recordação de sua jornaleira 
Rosa Soares de Matos. 

Conduzia a chave do caixão 9 
filho do extinto, sr Manuel da 
Rocha Salgneivo, e a lonlhao sen 
gento sr. Manuel Gonçalves J.e, 

que, como o outro genro do fi 

nado sr. José da Silva Samarti- 
nho, ocasionalineuto equi a pas- 
sar à Páscoa, prestaram o derra- 
deito adeus no cemitério no seu 

querido morto, 
Foram constituílos 4 lurnos 

para pegur às boilas do caxão, 
pelos seguintas srs; 

1.º— Manuel Nunes Pimentel, 

t 

  

Ricardo Martins Nogueira Souto, 

António Gonçalves, Silvério Gon- 
qnlves da Cruz » Alf.edo Poreira 
Duarte. 

2º-—Alfredo Nunee da Silva, 

António Rodrigues Sequeira, An- 
tónio Rodrigues Pereira da Silva, 
Domingos José Lopes, Adalto 
Moreira de Pinho é Cuílos Ro- 
drignes Branco, 

3.º— José dos Santos, José Anin- 
ro, Juão Marques Baptista, Ma- 
vue) Pereira Felix, Manuel Mria 

“Nunes Teixeira e Manuel Ding 
Murques, 
4º— Artay Valente de Almeida, 

Albino Nogueira Sin des, Artur 
Sequeira, António Cirne, Manuel 
Goncalves de Pinho e Runiro 
Terrível. 

O malogrado Benjamim Sal 
| gueiro esteve depositado em sun 
| câmara ardente 

  
[Cnsa em are: 

ponsou emi compa de família, 
Co Tratou do funeral a Agência 

Carvalhul, de Cucin, de que é 
propristário o nosso amigo et, 
Antônio Marques da Cunha, que 
fez transportar c ataúde na sua 

pJuxuosa entiôta fúnebre e dirigiu 
o próstito, 

A tôda a família em luto 
viamos sentidas condolêncina, 

en- 

  

Veutnra Marques de aliusida, | 

que se publica em Portugal 

N. 33 

SUMÁRIO 

Poesias, de Brinca de Gonta 
Colaço, Marta de Carvalho e 

Laura Chaves; Sorrisos e lágri- 
mas da criança, pelo Prot Dr. 
Serras e Silva; 4 Geometria no 
Pais das Formigas, pola Dra 
Virgínia Gersão; Saúde Escolar, 
pelo Dr. A. Cortez Pinto; Har- 
monia Conjugal, pelo Prof. Dr, 
Ferreira de Mira; À ajuda do 
menino é pouca. ,., pelo Dr. Ma- 
uuel Farathouse; Conheça os seus 
filhos, por José Francisco Rodri- 
gues; Notícias da Invicta, per 
Vina de Matos; A Creche de Pe. 
dro Fulgue; O mal do filho úni- 
co, pelo Prof. Dr. Costa Sacadu- 
ra; A higiene da bôca, pelo Dr. 
António de Mirandr; Doenças 

idos animais transmissíveis ao ho- 
mem, por Augusto de Oliveira e 
Sousa; Alimentação do Bébé, pela 
Dr.* Branca Ruwina; Bem cria- 
do, bem educado, pelo Dr. Sa- 
muel Maia; Festus Infantis, por 
Adriana Rodrigues; História do 
Rei Quero Tudo, por Sara Pinto 
Coelho; Trovas de Portugal des- 
cobridor, de Henrique Lopes de 
Mendença; Conselhos, Notícias, 
Crítica, Culinária, Jogos, passa- 
tempos, etc., Bordados, Malhas 
e Rendas, Figurmos para as 
Mães e para os Filhos, 

  
  

Redacção e Administração: 

IR. de Almeida e Sousa, 25-2.º-E, 
LESBIO RN 

Número avulso 5800 
Assinatura trimestral, despesas 

de cobrança incluídas, 13850, 

Eluh Recreio Caciense 
Dedicado aos ex.mos cócios dês. 

te Ciub realiza-se Amanhã, dis 8, 
pelas 22 horas, um grandioso bile 
com a cooperação da exnlendida 
orquestra «Ã.º de Dezembro 
Jazz», de Travassô, que pela 
primeira vez visita Cacía, gozando 
de reputada fama, 

Ouro, Prats 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVELRO 

Oculos e lentes para todos 
os praus, 

Oficina para reparações 
(Junto 20 Quartel da Guarda Rêpublicana) 

- temem 

  

  

18, Relógios 

      

Casa para nova instala- 
ção da Farmácia 

Procura-se na rua que dista do 
apesdeiro à estrada, em Cacía, 

Prefere-se com quintal, 
Trata se com o farmaceutico, 

Abílio Carvalho, 

PERDEU-SE 
Uma pulseira com brilhantes, 

na estação dos Caminhos de Fer- 
ro de Aveiro, no dia 2 do corren- 
te, à hora do combóio correio da 
manha. 

Pede-se à pessoa que a achou 
o «bséquio de a entregar nesta 
redacção. 

  

  

  

Adubos químicos e cem- 
postos, batata de semente 

e de consumo 
Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 
ANGEJA 

Telef. 2 

  

FALTA DE ESPAÇO 
Por absoluta falta de espaço, deixamos 

de remissa «Crónica alfacinha», de Um 
caciense alfacinha; as correspondências 

! de Sarrazola, Póvoa e Piço e parte da 
de Azurva € diverso nvticiário, 

  
   



ECOS 

Garteira Elegante a 

  

ANOS 
  

No dia 23 de Março tizeram 
anos a sr.* Maria Emília da Silva 
Pereira, que celebrou 24 espôsa 

do sv. Autónio Tavares Vieira, é 
sem sobrinho João Manuel da Side 
va Pereira, que festejou 3 anos e 
é filho do nosso assinante sr. 
Manuel Simões Pereira e de sua 
espôsa sr.“ Maria da Piedade, de 

Cacía e conceituados industriais 
de padaria na Louza, respectiva- 
mente filha, geuro, neto, álho e 
mora do nosso assinante sr. João 
Simões Pereira e de sua espôsa 
sr* Maria Atruália da Silva Pe- 
xeita, proprietários em Cacía. 

—Aute-ontem, dia 5, passou 
mais um aniversário o sr, Manuel 

Filipe, nosso assinante em Ageiro. 
—Huje, dia 7, luz 52 anos o 

sr. José Tavares, lavrador em 

Cacia e quai do nosso assinante 
sr. José Maria Tavares, que fes- 
teja 18 aniversários no dia 9 e é 
estimado empregado no «Café 

Castelom da Vila da Feira, 
— À manhã, dia 8, colhe 13 flo- 

vidas primaveras « gentil menina 
Maria da Conceição Veríssimo 

Blogueira, filhinha do augejense 
mmsso assinante e denguisto in- 
camstrial de padaria so Estoril sr, 
António Nogueira da Silva e de 
sur espôsa sr“ D. Francelina Ve- 

   

  

  sóssinao Nogueira da Silva. 
-—Em 9, passa o seu 10.º ani- 

wersário matalízio da galante me- 
nina Maria da Conceição Fervei- 
sa Maia, Elhinha do nosso assi-| 
mante e estitiado empregado co- 

smercid em Aveiro sr, Florentino | 
Ferreira da Maia e de sua espôsa 
sra D. Sofia Ferreira da Maia, o 

—Nêsse dia também faz IO 
anos o menino Caidos dos Sau- 
tos Siva, filo do nosso assiuan- 

te e hábil construtor cívil em 
Lisboa sr. Américo Tavares da 

Silva e de sun espôsa sr.* D, Ana 
«os Santos. 

— Ajuda no dia Q, fiz 44 anos 

a st* D. Elvira Simões de Oli- 
veira, espõsa do nosso assinante 
sr. António Simões da Maia, da 
Póvoa e estimado guarda da P, 
S. P. em Lisboa, 

— Em 10, vassa o 33º aui- 
versário da sr.* D. Elvira da Cos- 
ka, dedicada espôsa do sr. Manuel 
Carlos, dig "º sub chefe da P.S. 
P. em Coimbra. 

-— Nêsse dia celébra 37 anos o 
mosso assinante sr. Jisé Gomes 
Cabral, guarda-livros em Lisboa, 
—Em 11, passa mais um atri 

wersário o menino  Máximino 
Afonso Baptista, filho do caciense 
mosso assinante e benquisto in-, 
«ustrial de padaria em Lisboa st! 
Adelino Marques Baptista e de 
sua espõsa sr.” D. Maria Rosa 
Afonso. 
—Nêsse dia festejr 43 anos a 

sr.* D. Matia dos Prazeres Ri. 
cardo Monteiro, extremosa es- 
pôsa do sr, Alipio Monteiro, nos- 
so assinante e anunciante e esti- 
mado industrial de alfaiataria na 
qua dos Anjos, 56 1.º, em Lisboa, 
—Em 12, completa 19 anos o 

sr. Carlos Nunes Ferreira, filho 
do nosso assinante sr. Manuel 
Baptista Ferreira e de sua espôsa 
sr.* Felismira de Oliveira, de 
Cucía e residentes em Tavarêde 
(Fipueira «da Fóz). 

Aos aniversariantes enviamos 

muitos parabéns. 

NOVOS ASSINANTES 

  

Durante a estada do nosso di- 
rector em Lisboa, inscreveram- 
-se assinantes do sÊcosm Os srs. 
António Morais Melo e Faro, es- 
timado comerciante de ovos por 
junto e a retalho, recebidos di- 
rectamente da província; Manuel 
Marques Moreira, de Mataduços 
e empregado de padaria; Arimé- 
nio Dias Maia, de Cacia e em- 
pregado na panificação; João Soa- 
ves de Azevedo, de ía e eme 
pregado de padaria; Victor Ro- 
drigues da Silva, empregado na 
panificação; Francisco Dias Este- 
ves, de Cacia e empregado de 
pataria; Manuel Nogueira das 
Neves, de Angeji e empregado 

        

de padaria, todos em Lisboa e 
Ernesto da Silva Baptista, de 
Augeja e considerado industrial 
de padaria no Monte de Caparica. 

—Visitou a nossa redacção e 
apreseutóu-nos cumprimentos o | 

nosso assinante sr. Armando Ro-| 
«rigues da Silva, natural de Frós-| 
sos e fogueiro da C.P,, que nos 
deixou sais um nevo assinante 
para e aticosr, O sr, Judão Pirelas, | 
filho adoptivo de Fróssos e -esti- 
mado industrial de fábrica de 
serração e carpintaria mecânica, 
em S. Pedro (Sintra). 

Muito obrigados. 

CASAMENTOS 

No Registo Civil de Algés, te- 
ve lugar no dia 18 de Março o 
casamento da menina Conceição 
Couto Corujo, filha do nosso as- 
sinante e benquisto indastrial de 
padaria naquela vila sr. Mantel 
Francisco Corujo e de sua espôsa 
sr* Vitória Couto Corujo; com 
o sr. Marcelo Marreiros Dimas, 
filho do sr. Alfredo Marreiros 
Dimas e da sr* Emília Dimas, 
também residentes em Algés. 

Depois do acto nupcial, que 
foi testemunhado pela sr? Maria 
da Conceição Maia e pelo sr. 
João Francisco Coruja, emprega- 
do ua panificação de Santarém, 
tios da noiva, foi servido em casa 
dos pais da noiva um opiparo 
jantar, que decorreu na ais 
fraternal alegrias 

Aos moivos enviamos muitos 
parabéns, augurando-lhes um fu- 
turo cheio de felicidades. 

— Na paroquial igreja de S, 
ovge de Arroios, em Lisboa, 

efoctnon se no dia 1 do corrente, 
após a solene quissa das d2 ho- 
ras, O casaniento do nosso amigo 
er. Muunel Rudiigues Sindes 
Carvalho com a sré D. Delfina 
Marta de Jesus Freire, 

Forma padrinhos da noiva: o 
abastado proprietário da noesa 
Fêguesia sr. Manuel Rodrigues 
Uarvalho e sua espôsa sr? D. 
Margarida Rosa de Joss Carva-, 
lha, respectivamente pai do noi | 
vo e mãi da noive; e do noivci o 
ar. Casitniro Marques, comercian- 

te na capital, e sua espôsa st* 
D, Liga Martins Marques. 

Ao neto assistiram inúmeras 
pessous aniigas da família Cur- 
valho, entre as quais os srs, Ani-! 
bal Conz é sna espôsa sr* D. 
Muia Ester Duarte Mota Cruz; 
Munnel de Joss Freire, sum es 
pôsa sr2 D. Maria Ervália Carva- 
lho Freire & filhinha Margarida 
Carvalho Freire; a era D. Ilda 
Clara de Oliveira; Artor e João 
Rodrigues Sind s Carvalho; a 

menina Delbna Martins Marques; 
un s12 Rosa Dias de Azevedo, etc 

Em cnsa dos pais dos noivos 
foi cfurecido um lanto Jantar, 
tendo ao champanhe alguns con- 
vidados brindado pelas felicida- 
des dos nubentos. 

O Ecos de Cacia faz, sinceros 
votos pelas venturas do novo é 
simpático canal, doscjundo-lhe 
uma lua de mel muito prolous, 

gada. 

A PASSAR A PÁSCOA 

Estiveram a passar a Páscoa 
muitos nossos conterrâneos, den- 
tre êles cumprimentámos em Ca 
cia os sts, Arnaldo Pereira Qua- 
resma, sua espôsa st.º D. Rusa 
Pereira Quaresma e sua filhinha, 
benquistos industriais de padaria 
na Figueira da Fóz; António Ta- 
vares Vieira, sua espôsa sr.” Ma- 
ria Emília da Silva Pereira e sua 
filhinha, considerados industriais 
de padaria ua Louza; Florindo 
Nunes Valente, empregado ua 
construção naval da Figueira da 
Fóz; Manuel Marques Rodrigues 
Costa, empregado de padaria em 
Marvão (Febres); António Gon- 
qulves Nunes da Silva, emprega- 
do na panificação do Porto. 

Na Quinta cumprimentámos os 
nossos amigos srs, Manuel Ro- 
drigues Lourenço, sua espôsa sr * 
D. Jomma da Ascenção Pereira 
Pinho e suas filhas Maria Herlan- 

  

   

    

  

DE CACIA 

Notícias de Tahoeira 
Casamento. — No passado do- 

mingo, dia de Páscoa, realizou O 
seu enlace matrimonial va igreja 
de Esgueira o sr. Arnaldo Reodri- 
gues da Silva, filho do sr, Mauuel 
Rodrigues da Bala e de sua es- 
pôsa sr.º* Maria Rodrigues da Sil- 
va, com a menina Dozinda de Oui- 

veira Bastos, filha do ssiidoso Au 
tóvio de Oliveira Bastos, e da sr * 
Maria de Jesus Oliveira, 

No final do acto, houve um lauto 
jautar, oferecido a todos os couvi- 
dados e pessôas de família, 

Muitos patabéns. 
Visitas. —A passar a Páscoa, 

vieram de várias localidades os 
srs. Deifim Marques Ferreira, José 
Vicente da Silva, José e Mário 
Marques Carvalhal, Silvério Mar- 
ques de Almeida, João Pereira Ro- 
drigues, António Maria Rodrigues 
M'gueis, Armelim e Manuel Ro- 
drigues Migueis, Fernando e Ma- 
laquias Marques da. Silva, Jusé 
Dias Ferreira, Ião Maria Dias 
Ferreira, sua e-pôsa e fiilinho; 
João Marques Calafate, Jové Mur- 
ques Gu'omar, Manuel Maria Bap- 
tista Ribeiro, Idefons » dos Santos 
Oliveira, José Guiwmar dos Santos, | 
António Joaquim Ferreira, Lítio 
N pueira de Pinho, António No- 
guerra de Pinho. Malaquias No- 
gueira da Silva, Manu | Nunes da 
Urugz e João Maria Sniões Pinto. 

— À visitar sua família, retirou 

para o Póôrto vo último domivgo, o! 
nosso amigo sr. António Mari, Si- 
nões Piulo, que se fez acompa 
nhar de sua espôsa 
Estadas.—A passar uns dias, 

está cá de Lisboa o sr. José Maria 
Pereira Felix. 
—Da mesma cidade, veio o sr. 

Lizandro Nunes Marques, sua es- 
pósa-e filhinho, 
Buile. - Como tinhamos dito na 

ú'tima correspondência, realizou sé 
no passado domingo um baile no 
largo da capela de S. Pedro, onde 
teve lugar o sorteio da guitarra, 
que saiu ao sr. Mnuel Marques 
de Almeida, —€, 
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Desejam um ramo confeccionado 
com fmo goste? Dirijam-se ao 
«Horto Esgueirense», de 

José Ferreira da Silva 
Telef. P. Público-ESGUEIRA 

  

  

dae Maria Hermínia Rodrigues 
de Pinho, conceituados indus- 
trinis de padaria em Oliveira de 
Azemeis; António Marques de 
Pinho, sua espôsa e filhos, ben 
quistos industriais de padaria em 
flhivo, que vieram no seu auto- 
móvel; José da Sílva Samartinho 

    

'e seu filho, considerado indus- 
trial de padaria na Golegã; e 
Joaquim da Silva Matos, empre: 
gado em Couto de Cucujães, 

NA REDACÇÃO 
Vindos de automóvel, visita- 

ram a nossa redacção no último 
domingo o nosso amigo e assi- 
vante sr. Manuel de Albuquerque 
Abreu, que pagou a sua assinatu- 
ra e é estimado sócio-gerente da 
«União Papeleira de Espinho, 
sua espôsa sr.* D. Hermengatde 
Neto de Albuquerque, sua filha 
a mademoiselle Amália Neto Al- 
buquerque Abreu e sua sobrinha 
a menina Maria de Lourdes Pato, 
Neto, que admiraram algumas 
paisagens da nossa região. 

— Apresentaram-nos cumpri- 
mentos mais cs seguintes amigos 

do «Ecos» srs. Jorge Nunes No- 
gueira, Armando Rodrigues da 
Silva, Constantino Nunes da Sil. 
va, José da Silva Samartinho, 
José Maria Tavares, Aristides 
Pereira Marques da Silva, Antó- 
nio Pereira de Melo, Antóniu 
Marques da Cunha, que pagou a 
assinatura da firma Monel Cae- 
tano Alves & C.* de Oliveira de 
Azemeis, casa especializada em 
armações em gal: e crépes, da 
qual é representante; Francisco 
Marques da Silva e António Luiz 
Marques. 

  

  

Noticias dg Engeja 
O corte do buxo no cemitério, 

— No din IL de Maço findo, cett- 
vim a Junta de E Semenia da An- 
gria 9, entro outros assuntos, to- 

meu conhsciaiento da Lrunsgres- 
são de uma das sãas posturas 
refarente ao corte de buxo ua 
cemitério da | êguesin, resalçon- 
do aplicar à respectiva munlta du 
20800 à pesson que a transgre- 
dia, «unndando-lhe, pura Osso 
tim, entregar-lhe o respectivo 

nviso. Esta porém, recusou se a 
recebe-lo, pelo que a multa vai 

ser cobrada, costcivamente, 
Socórro do Inverno,—Na sex 

ta-leira-sauta realizou-se q din- 
tribuição, na sede da CGéche D. 
Helena Bubosa Quadros, de vá- 
rios donativos em géneros é 
agasalhos, nos pobres & indigen- 
tes desta fiêguesia, num total de 

3.000800, 
Foot ball. - Por motivos impre» 

vistos não se renlizgon o desalio 
de foot-ball entre us equipes de 
Amgeja + Cuefi, anunciado para 
o din 24 do mês findo, o qual 
se deve efvctumi oportunamente, 

No domingo de Páscoa, e nus 
ma propriedade do sr, Júlio As- 
eis, na E-tinda da Ribeira, rea- 
lizon-se, comu uma numerosa as- 
sisténerm, um desafio entre as 
equipes de Angejn e Fontão. An- 
tes do jogo, procedeu-se à ofatn) 
dos ramos aos capitães das duas 
eguipes, qne foram entregues 

pelas meninas Deolinda Vidinha 
e An élin Dias da Silva, vespecti- 
vamento de Angeja é Fontão, O 
jogo começou depuis com grilo 
entusiasimo entre todos os joga- 
dores, terminando a 1.º parte com 
a vitória dos anpejenses por 2 a 
0. Aos 10 minutos da 2.º parte, 
conro um espectador entreviesse 
vo Jogo e se tivessem esboçado 
por ésse motivo, alguns conflitos, 
sem que o áíbitro, de Argeja sr, 
Berj mim Rodiignes Tavares, 
inter viesse, como lhe competia, o 

cupitão do Grupo do Fontão, sr. 

Luiz Pereira Marques, para evi- 
tar que o conflito tomasse maio- 
res proporções, crdeuou que o 
jogo terminasse naquela altura, 
o que originon alguns protestos 
de uma puite da assistência, Re- 
guzijamo-nos por vêr que esta 
modalidade desportiva tenha 
bém entre nós númerusos e en- 

tusiásticos adeptos, 
As direcções dos dois grnpos, 

estão uuito gratas no 8 Júlio 
Assis, proprietário do terreno an- 

de o jogo se eleetuon, por desin- 
teressudamenteo terali pormíitido, 

— À subscrição aberta entre os 
jogadores de Angejn, destinada 

A npra de unim nova boly para 
o ser peupo, ultrapassa já 200800, 
esperando-se que a mesma atua 
uma quantia svnltida, pelo en- 
tosiusmo que a ideia despertou 
entre Os nesgmos 

Aniversário. —- No dia 9 de 
Abril passa c 26º aniversário na- 
tulício do sr. Vilorisno Marques 

da Silva, conceituado construtor 

civil, da nossa | êguesia, Os nos- 

sos sinceros parabéns, — O, 

    

cm eee o 8 a te 

Notícias de Fróssos 
O DIA DF PÁSCOA. — Foi passado 

no meio de intensa alegria. À aliar-se à 
festividade do dia, houve a visita do 
nosso Pároco, que levon a tôdas as casas 
a maior satislação que poderia existir. 

Honve alegria, lolares, amêndoas e 
tudo o que de bom caracteriza êste dia, 
MARÓTEIRA QUE SERVIU DE Ll- 

ÇÃO. —No dia 19 de Março último, au- 
dava a anascentar o gado a menina Ma- 
ria Redrigues de Pinho, filha do sr. Amn= 
tónio Rodrigues, mais conhecido pelo 
António da Quinta (Caseiro). 
altura adormeceu; E, quando acordou, 
verificou que lhe faltava uia volta de 
ouro que trazia ao pescoço. 

Dias depois foi-lhe a volta entregue, 
dizendo-lhe, quem a entregou, que fôra 
tirada por brincadeira. 

Não é nada agradável a maroteira, mas 
foi ama liçãozinha para que não se deixe 
adormecer para a outra vez. 
NASCIMENTO, —No dia 31 de Mar 

ço findo, den à luz uma menina a sr? 
Augusta Mendes Marcela, daqui. 
VISITAS —No sen luxuoso automóvel, 

vieram de Lisboa aqui passar a Páscoa o 
benquisto industrial de padaria naquela 
cidade sr. Lopes, que se fazia acompa- 
nhar de sua ex.MM8 espósa e filhos, que 
retiraram no dia 4.—€, 

        

3 

| Vassonraria Aveirense 
—== DE =— 

! Quintino & Delfim 
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, ete. 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

  

..-. 

De Mataduços e Alumigira 
Aniversário natalício. — Estevao 

ontem, dia 6, em festa, pola pas 
sagem do seu 45º aniversário 
natalício, o lar do nosso respeis 

tável nimigo sr, José Gomes Gu. 

tier, importante e considerado 
imeustrial de panificação em Dis- 
bon, 9 metunlmonte na sãa Casa 
de alumisira, com sua ex fa- 

mola, 
Ao sr, Guntier, que tanto na 

terra que Iba foi berço, como ta 
Capital do País, oudo exeres a 
sun setividade iudustrial, gosa de 
gernis simpatias o é estimado e 
respeitrdo por todos, pelo seu 
trato afável e nobreza de carácinr, 
enviamos sinceros parabéns, fu- 

[zendo vetos para que Bste dia se 

repita por: longos anos, na gone 
panhia de eua ex. Enellia, 

  

  

  

J Por ser muito extensa à corresponên- 
cia para êste número, ficará para a pró: 
Xima semana à sta contintiação, —C. 
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Notícias de Azurva 
Ataque, — No passado dia 31, 

quando trebilhava na sua vficina 
de terreiro, foi acomelido de um 
forte ataque, caindo por terra é sem 

sentidos o sr. César Marques Tei- 
xeira, que foi socorrido vigente- 
mente pelo sr, Dr. Diniz, de E xo, 

Desejamos-lhe prontos alívios. 
Roubo. —Na passada semana, 

os gatunos assalfaram à casa do 
sr. Manuel Marques da Gr. ç1, de 
onde lhe roubaram 100 litros de 
mubo que linha para seu consumo 

Estadas.—Vindo de Queluz, es- 
tá aqui acompanhado de sua es» 
pôsa o nosso conterrâneo sr. an- 
tónio da Cruz Garrido, indusitial 
de padaria naquela localidade. 

— Esteve cá a passar a Páscoa, 
vindo da Amadora, o sr. Dr. Jero- 
mias da Silva Ribeiro, que se Liz 
acumpanhar de sua mãisr.* D 
Maria Emília Marques Ribeiro. 
—A passar uns dias, está cá a 

sr.* Ana da Cruz Garrido espósa 
do sr. Miguel da Silva, industrial 
de padaria em Belas, 

  
— — eme 

Noticias de Ullaeinho 
VISITA.—Com 5 dias de litença da 

Páscoa, esteve uqui O nosso amigo sr. 
Armando de Azevedo Pites, brioso gru= 
mete da Armada, ora a fregientar o curso 
de rádio-telegrafista na Escola de Mnnos 
de Marinheiros, em Vila Franca de Xira. 
ESTADA.—Vindo de Vialonga (Póvoa 

ge Santa Iria), está aqui o sr; Francisco 
Afonso Lo 
DOENTE. — Encontra-se retido no leito 

muto doente O nosso estimado conterrá- 
neo sr. Domingos Rodrigues da Bela, 

Deus lhe dê as melhoras. 
| ANIVERSÁRIO.—No dia 6 do corren= 
te passa o 1.º aniversário do menina 
Amiónio Mannel Dias Lopes, tilho do sr. 
Francisco Afonso Lepes Júnior e de sta 
espô-a sr.? Irene Dias de Pinho, luvras 
dores neste lugar. 

Muitas felicidades. 

CHAVES 
Foram achadas, 6 numa argola, 

a festa da Senhora de Aumicia 
va. Ssião gutregues mediante o 
pagamento dêste anúncio, 

  

  
    

        

A ceta| º 

Padaria 
Trespasen-se, no fim do invéne 

tário, a padaria em Vizela que 
pfoi do falvcido Jusé Marin Mure 
ques Pereira. 

  

Padaria 
Trespassa-se em vila, a 13 qui- 

lómetros 20 sul de Coimbra. 
Máguífico negócio. 

Dirigir a António Gama 
Estrada ds Beira,.l — Colmba,
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É Se quereis ter um bom relógio 
Tudo o que vende é E 
da e são q o Y ENE Sêdas encantadoras e tecidos . SR PEGN SA O És M /& 

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- 
nal e Estrangeira, 

Sempre 

PROPRIETÁRIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

    

  

de fantasia de grande Novidade 

Grande seitido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

A? lhas, Gabardines e Roupa Interior 
E 

É ia Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
ad Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos vutros artigos, 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   
  

ENS E 

JARDIM DAS MOD 
      

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisarir, Cravutária e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fabricas. 

Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA: COSTA 

Proprietário: 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, Argentina, Americo do Noite, França e Africa 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lóda a correspondência, (457) 
  

Srs. hidustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
trução? Precisas de masseirus, tabuleiros, pán, proje- 
stores, eléctricos para iluminação de fornos com gatan- 
tia do calôr, ou qualquer forragon? 

Não exitam na soriedade, prontidão e solidez do 
antigo cobsttutor de padarias, sobejuniente conheçido 
em todo o Portugal, 

JONXQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Gunha 
(437) CACIA 

à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos é para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em lutô e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessorios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telelónicas nas boras competentes de serviço para o 
Posta Público de Cacta. 

  

Rua da República 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples n6 de maior pompa, em caixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pauls e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja reguisitaan. Tem sem- 
pre em depósito para vanda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos nieemoe, 

Chaniadas pelo Telefone Público--ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
ERG aa bra MSF SUSI A | 

pr Bd 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A“ venda em lôdu a parte, — GAIA — PORTO 
  

FLESRETOT: 
Para as doonças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

PSL TC II TT Ad 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VIC POR=GUEMARA ES 
Avenida Dr. Lonrenço Peixitho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Exscução rápida é perfeita em vuleavização de pneus 

  

  

  

Fotegrafia Lisboa 
Praça Francisco Barbesa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tivar 1e- 
lratos, lazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotográficas e Ce Kodak para 
amadores. Venda de rúlos Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogralia, 

Reveudédor autorisado da Kodak é Agla. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL, RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, dm todos os sistemas, 
de fornos de padarins; fornecendo tôdas ns ferengens, 
massejras, taboleiros é o restante para padarias. 

Enearvegn-so de tirar qualquer planta com pronti- 
dão é seriedade. Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
CE Map ima roDacary rerama 

e ontras desde 200 à 1.500899 ufiançadas 

  

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 47 - LISBOA (100) 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estívão, 1 — AVEINO 

O melhor de todos os relógios. 
    

OFICINA. DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
optar as    

   

    

Antigo cons- 

trutor de for- 

nos dos nie 

lores nisto - 
mas económi 
cos e moder- 

nos. Executa 
tudos os sans 
trabalhos com 
pesfeição e so- 
Jidez tanto a 

dia como de 
empreitada, á É 

Também forneca ferragens pura fano 
fornos antigos pura sistema moderno. 

Se quereis ficar ban servidos é com perfeição, pros 
Cube sempre antiga 6 aeredituda cuen de 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

modifies 

  
  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

RALEIGH DEK A 

HELIOS 

  

  VS a) | 

VE) Armando Brespo & 6.º 
Ro do Crucifixo, 1)6-124 — LISEOA — “Telef. 27027 

  

En presa Industrial de Tintas, 1º 
Escrilório e Fábrica KR. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VELEFONE RELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsla fábrica produz as melhores e as mais baratas viu! 
unpressão em cores e preto; massas para rolos e ver 

tipo-litográticos 

HERPECURA 
Infecções da barba, rima demais doenças da pato 

  

    

  

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
sd ess 

José Pinto 
510 

AVEIRO 

Álinio Monteiro 
Sober 

ALFAIATE 

EXECUTA 
feição lodos qs tralia- 

Telefone 65 

  

  

Com Der- 

  

lhos da especiali 

para militares e 

PREÇOS 

ide 

civis. 

MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Olicira de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feirr 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 

ticos fogos de ar, preso, aquático é tipo japonez, etc, etc, 

    

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata ensa. execnfa-se todos os trabalhos de sec 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, exrros volantes, ete, ate. 4311)  
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